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"O vampiro é um forasteiro. Ele é a metáfora perfeita para essas coisas. É alguém que parece humano e soa humano, mas não é humano, por isso está sempre à margem."

Anne Rice
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JÁ TINHAM PASSADO QUASE SEIS MESES desde que trouxe o corpo do Evan para casa para enterrar, mas doía como se fosse ontem quando me ajoelhei para colocar flores ao lado da sua lápide. Estudei o que me rodeava. Parecia um lugar solitário e isolado para enterrar alguém. Depois, era só esse isolamento que atraía o Evan para aquele lugar sempre que precisava de pensar ou simplesmente relaxar. Era um cenário tão diferente do movimentado cemitério onde Max foi sepultado. No entanto, cada local correspondia aos gostos e preferências do indivíduo. Ou, pelo menos, esperava que sim.

Passei bastante tempo a perguntar-me o quanto realmente conhecia aqueles homens com quem me tinha casado. Para Max, foi a descoberta dolorosa de uma amante que carregava um filho que ele acreditava ser seu. Não importava que a criança acabasse por ser filha de outra pessoa. Ele ainda mantinha a situação em segredo de mim e continuava a dormir com ela enquanto dormia comigo. Além disso, por sofrer de dependência sexual, preferia encontrar-se com mulheres para sexo de vez em quando. Para o Evan, era apenas a sua riqueza que eu tinha descoberto até agora. Tal como o Max, ele possuía uma riqueza incalculável que me foi transmitida como sua esposa 

e sobrevivente. 

Como pude amá-los com tanta intensidade, mas conhecê-los tão pouco?

Não tinha intenção de me envolver noutra relação, mas, caso acontecesse inesperadamente, prometi a mim mesma que iria com calma e não aceitaria nenhum tipo de compromisso como o casamento até saber muito mais sobre o homem do que sabia tanto do Max como do Evan. Até do Peter. Posso não ter casado com ele, mas dei-lhe o meu coração sem saber alguns factos muito importantes sobre ele. Como a informação que a Angela estava tão ansiosa por partilhar comigo sobre o facto de ele já ter uma esposa e filhos escondidos. 

Nada parecido com uma amante ou esposa tinha surgido com o Evan, mas ainda era cedo. Ele antecipou o nosso casamento cedo o suficiente para me incluir no testamento, mas nada que indicasse que tivesse escondido informações de mim, para além da sua riqueza escandalosa, apareceu durante a leitura do testamento. Ainda não tinha revistado os pertences dele nem lidado com coisas desse género. Só quando o fizesse é que saberia a verdade sobre ele. Admito que, se havia algo a ser escondido de mim, como uma mulher ou uma criança bastarda, eu ainda não estava disposto a saber. Tinha tudo o que conseguia lidar naquele momento. Mais teria-me levado ao limite. Tinha a certeza disso.

Fui tirado do meu devaneio quando a Megan se aproximou com o meu filho bebé, Joseph, embalado nos braços.

"Ele está a resmungar como se estivesse com fome", disse ela, olhando amorosamente para o seu rosto de querubim.

Fiquei sentado com as costas encostadas à lápide do Evan enquanto estendia a mão para aceitar o meu pequeno embrulho de alegria. 

"Está na hora da mamada", disse enquanto desabotoava o top e mostrava um seio. "Os meus seios chamavam por ele durante bastante tempo."

"No entanto, aqui estás tu," refletiu ela com uma carranca e um abanar de cabeça.

"Temos de manter algum tipo de contentor do lixo aqui. Não tenho onde deitar fora o meu tapete de amamentação sujo," resmungei enquanto Joseph se agarrava ao meu mamilo. A sensação de cólica que resultou no abdómen fez-me sobressaltar um pouco. "A diferença nas sensações quando ele amamenta versus quando um homem mama é bastante surpreendente. Na verdade, sinto uma dor no útero quando ele mama. Certamente não é excitante."

"É uma coisa estranha", disse Megan. "Se não me engano, essa dor vai parar quando o útero voltar ao normal depois de ter o bebé. A amamentação está, na verdade, a acelerar o processo. Depois de seis meses, penso que já estaria tudo normal agora."

"Às vezes demora até um ano. O corpo humano é uma coisa fascinante," refleti enquanto olhava para a cabeça do meu filho. Parecia tão pequeno enquanto ele se alimentava do meu peito inchado e gigante. A mão dele parecia ainda mais pequena enquanto os seus dedinhos perfeitos amassavam a minha carne bulbosa enquanto bebia até se fartar.

"Falando nisso. Acho que seria uma boa ideia voltares a exercer medicina", disse Megan. "As pessoas perguntam por ti sempre que saio de casa. Eles não estão apenas preocupados contigo depois da morte do Max, como também procuram cuidados médicos."

"O Max era um homem popular", disse eu.

"E muito amada", acrescentou. "Ficaste mais querida pela comunidade ao casares com ele."

"E o Evan?" Perguntei irritado. Ainda não tinha chorado pelo Max. Isso viria com o tempo, tinha a certeza, mas, por agora, lamentava a única pessoa que não me tinha feito mal.

"Eles não sabem que casaste com ele e não aconselho que lhes digas", disse ela.

"A razão?" Perguntei defensivamente.

A Megan encolheu os ombros. "Nem sequer estiveste casado durante vinte e quatro horas antes de ele morrer. Esta área não é a mais avançada. Os seus habitantes ainda vivem no antiquado e muitas vezes supersticioso. Podem começar a olhar para ti com medo. Dois maridos mortos. Um morreu dentro de um mês após casar contigo e o outro em poucas horas. Pensa nisso."

"Não quero saber do que pensam," cuspi.

"E o Joseph?" perguntou ela. "Queres que rotulem a criança assim? Sabes que eles vão."

Suspirei. "Estou demasiado ocupada com a minha investigação para reabrir a minha clínica. Não fazemos ideia do que lhe vai acontecer. Se ele se transformar em vampiro, quero conseguir reverter isso."

"Quando é a sua consulta com o Dr. Lansbury?" perguntou ela.

"Tinha a impressão de que vocês eram bons amigos," disse.

"Estamos," respondeu ela.

"Então, porque é que a chamas de Dra. Lansbury em vez de Amy?" Perguntei.

A Megan encolheu os ombros. "Sempre foi assim. Respeito, suponho."

"No entanto, tu chamas-me Vickie," respondi bruscamente.

Não fazia ideia porque estava de tão mau humor ou porque é que estava a dirigir aquilo para ela.

As sobrancelhas de Megan franziram-se. "Estás a sentir-te bem?" 

"A investigação está a tornar-se avassaladora", admiti. "Estou a ter muitas dores de cabeça. Provavelmente devia ir ver os meus olhos."

"Dr... err, a Amy pode tratar disso," ofereceu.

"Estás a gozar comigo?" Disse com aborrecimento enquanto trocava o Joseph para o outro seio. "Esperas que só veja médicos vampiros?"

"Não é só essa criança que temos de nos preocupar. Ainda estamos a monitorizar-te. Entre o Evan e aquele monstro rebelde, ainda havia muito do vírus vampírico em ti," avisou. "Acho que aquele vampiro rebelde depositou bastante veneno quando te violou. Provavelmente estava a tentar transformar-te."

"Que se transferiu para Joseph. Eu sei," disse com nojo. "Vou dizer-te algo que talvez não queiras ouvir, mas sinto-me muito forte em relação a isso. Quando finalmente encontrar uma cura e souber que o Joseph está seguro, nunca mais quero associar-me a outro vampiro ou a um humano sobrenatural. Isso inclui o teu amigo médico."

"Eh pá, obrigada," murmurou. "Espera-se que eu simplesmente me afaste de ti, então?"

"Não és sobrenatural. És magicamente dotado," esclareci.

Ela ergueu uma sobrancelha e inclinou a cabeça. "Há diferença?"

"Os vampiros são imprevisíveis e perigosos. Tenho tudo o que posso fazer para lidar com humanos", disse teimosamente. "E nem me faças começar a falar de lobisomens e zombies."

"Ainda planeias procurar uma cura para zombies?" perguntou ela.

"Sem o Evan, a investigação é mais difícil", confessei. "Eu sabia que ele era uma ajuda, mas não percebi o quanto ajudava."

"Contrata uma ama e eu ajudo mais", disse ela.

Soltei um suspiro. "Já pensei nisso, mas tenho tido problemas de confiança ultimamente."

"Posso arranjar alguém para ti," ofereceu-se ela. "Se confiares no meu julgamento, claro."

"De onde é que isso vem?" Perguntei surpreso. "Porque não haveria eu de confiar no teu julgamento onde o meu filho... o teu afilhado... está preocupado?"

"Ele é o meu afilhado?" disse ela com alegria. "Não fazia ideia."

"Teremos de oficializar isso em algum momento, se acreditas em tais rituais," disse eu. "Só sei que, se alguma vez me acontecesse alguma coisa, esperava que tu interviesses e cuidasses dele. Já tratei disso com o advogado."

Ela sorriu, amplamente, enquanto eu puxava Joseph do meu peito e o levantava de volta para os seus braços à espera. "Tinhas a certeza que eu o faria, não era?"

"Esperava que o fizesses," disse enquanto tirava absorventes limpos do bolso e os posicionava sobre os mamilos. Depois, voltei a apertar o soutien de amamentação e ajustei a camisa ao normal. "Estava errado?"

"Estás maluco?" disse ela, plantando um beijo longo e húmido no rosto sorridente dele antes de o posicionar contra o ombro e esfregar-lhe as costas para o incentivar a arrotar. "Ele tem-me preso naquele mindinho dele e tu sabes disso. Não podia passar um dia sem dar um pouco de amor a este doce rapaz."

Sorri com satisfação enquanto me levantava e limpava pedaços de terra das calças antes de voltar a atravessar o campo em direção ao carro.

"A minha consulta com o Dr. Lansbury é para a semana", disse, enfatizando o nome do bom doutor.

"Vou ficar aqui um bocado", disse a Megan, entregando-me o Joseph e dirigindo-se para a sua cabana. "Ainda tenho algumas coisas para trabalhar na casa antiga e não quero levar essa energia para o nosso ambiente de vida."

"Com que tipo de energia estás a trabalhar?" Perguntei. 

"Se acreditas, ainda não consegui libertar a Matilda de casa. Ela está presa e não consigo descolá-la. Já tentei tudo o que sei fazer," disse ela, frustrada. "Quero chamar os espíritos e ver se me podem dizer algo que possa estar a perder. Como a casa da propriedade é à prova de espíritos, não quero desfazer isso."

"Agradeço", disse enquanto me dirigia para o carro. Prendi o meu filho na cadeirinha do carro e virei-me para a procurar. Ela estava mesmo a pisar a varanda. "E a Lily?" Chamei. "Vais chamá-la?"

Quando ela acenou com a cabeça, olhei para o meu filho e suspirei. Gostaria muito de me ter juntado à Megan para poder ver e falar com a minha tia mais uma vez. Infelizmente, não tinha ninguém para o tomar conta para poder cuidar. 

Não via a Lily desde que ela foi ao funeral do Evan. Foi decidido mutuamente que quanto menos energias sobrenaturais Joseph estivesse exposto, melhor. Preocupávamo-nos que, se ele estivesse prestes a transformar-se, tal energia pudesse aumentar a possibilidade. Até tínhamos pensado em levá-lo à Dra. Amy Lansbury, já que ela era vampira, mas não podíamos ter um médico humano a tratá-lo se ele acabasse por se transformar em vampiro. Portanto, ela era a única energia sobrenatural a que ele estava exposto.

O mesmo aconteceu comigo, mas nunca pensei muito no facto de eu também estar em risco de me transformar. Os meus pensamentos, o meu mundo, a minha vida estavam completamente dedicados às necessidades e preocupações do meu filho.
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MEGAN LEVOU A SÉRIO O SEU TRABALHO de encontrar a ama certa nas semanas seguintes. Perdi a conta ao número de entrevistados que entravam e saíam até que ela finalmente se fixou numa jovem britânica chamada Cynthia Aimsworth. 

Com vinte e quatro anos, bonita e cheia de vida, Cynthia foi formada e certificada como ama no Reino Unido antes de se dirigir para os Estados Unidos. Ela acreditava no paranormal, mas não tinha medo disso. Claro que não lhe dissemos nada sobre o facto de a sua protegida poder tornar-se vampira a qualquer momento, mas a Megan tinha a certeza de que, se o fizesse, isso não assustaria a Cynthia. Como essa era uma preocupação minha, foi uma das primeiras coisas que ela me garantiu.

Embora o seu principal dever fosse cuidar de Joseph, Cynthia tinha um grande interesse pelo paranormal e pela magia. Mais uma vez, isto era uma vantagem para uma casa como a nossa. 

Depois de verificar e rever as referências dela, a Megan tratou de a trazer para a casa e apresentá-la ao meu filho. Eu não interferi. Em parte por causa da preocupação que a Megan expressou sobre eu não confiar nela, mas foi principalmente porque eu estava ocupado com a minha investigação. Estava à beira de uma descoberta. Sentia-o nos ossos. Por causa disso, consumia-o tudo. Se não fosse pelo facto de estar a amamentar o meu filho, duvidava que tivesse tido a presença de espírito para parar e passar tempo com ele. Tal era a minha vontade de bater o relógio e encontrar uma cura antes que o vampirismo tomasse conta do seu pequeno corpo. E tal era a minha completa e total confiança no cuidado da Megan para com ele.

Embora confiasse na opinião e escolha da Megan na ama, estava um pouco relutante em ver a Cynthia assumir os cuidados do Joseph. Na verdade, abandonei a minha pesquisa durante alguns dias enquanto acompanhava a Megan para monitorizar como ela se saiu com ele. Depois de vários dias, a minha amiga e eu sentimo-nos confiantes o suficiente para lhe permitir a liberdade de cuidar do meu filho enquanto nos mergulhávamos na investigação.

Mais uma vez, a minha rotina de me dedicar à investigação enquanto parava para amamentar o meu filho entrou em jogo.

Ao contrário da Megan, que não se deixava afetar por todos os aspetos do corpo humano, descobri que a Cynthia se sentia desconfortável com o facto de eu mostrar o meu peito à sua frente. Por isso, desculpei-a do quarto até o meu filho ser alimentado e chamei-a depois. Foi um pouco menos conveniente, mas percebi que ela não era feita do mesmo molde que a Megan, nem era médica como eu.

Com a Megan ao meu lado, consegui avançar no meu progresso. Em poucas semanas estávamos a testar a cura no meu sangue. 

"Não parece aguentar", queixei-me enquanto via o vírus dissipar-se, só para ressurgir algumas horas depois. Bati com o punho no balcão com tanta força que o microscópio andou alguns centímetros.

"Talvez devesses fazer uma pausa," sugeriu Megan. 

"Estamos tão perto," protestei.

"Estás cansado", disse ela enquanto me inspecionava de perto. "Estás pálido e tens olheiras escuras."

"Já acabaste de ir buscar todos os fantasmas da minha antiga casa?" Perguntei.

Ela olhou para mim, atónita. "Fui eu."

"Qual era o problema com a Matilda? Porque é que ela estava presa?" Perguntei.

"Não acho que este seja o momento para ter esta conversa", disse ela, cautelosa. "Acho que este é o momento para tratar do que quer que se esteja a passar contigo?"

"Qual é o problema? Porque é que ela estava presa?" Exigi num tom que soou cruel e agressivo aos meus próprios ouvidos. Senti-me mal por a usar com ela, mas não consegui pedir desculpa. Por mais louco que parecesse, senti que ia explodir a qualquer momento e que ser simpático só iria acelerar esse facto.

Após um longo silêncio e um olhar severo, disse: "Ela estava à procura do Evan."

"Não me digas que ele tinha alguma 'coisa' com um fantasma," gemi.

"Não é como pensas," disse Megan. "Lembras-te da discussão que ela disse ter tido com o irmão? A razão pela qual ela se escondeu no apartamento do terceiro andar para começar? Bem, a discussão foi por causa do Evan. Ela queria fugir com ele."

"Não. Não. Não," lamentei, colocando as pontas dos dedos sobre as têmporas.

"O Evan não fazia ideia," disse Megan rapidamente. "Não quando ela estava viva ou era um fantasma. Mal conhecia a rapariga. Era tudo uma fantasia inventada na sua pobre mente depravada."

"Não percebo," gemi enquanto pousava os cotovelos no balcão e apoiava o rosto nas palmas das mãos. "Tenho dor de cabeça."

"Acho que precisas de ser vista pelo médico," insistiu.

"Acho que precisas de acabar com esta história inacreditável," respondi bruscamente. "Como é que ela poderia querer fugir com um homem que tu dizes que não sabia que ela existia?"

"Não disse que ele não sabia que ela existia. Eu disse que ele não sabia que ela queria fugir com ele. Ele tinha-a conhecido algumas vezes e ela começou a obsessar-se e fantasiar com ele", explicou. "Podes imaginar a desilusão dela quando ela apareceu à frente dele como um fantasma e ele nem sequer a reconheceu. Quando o Evan disse que o foco dele estava no serviço militar antes de te conhecer, não estava a contar histórias."

"Como é que ela o conheceu?" Perguntei com genuína curiosidade.

"Acredites ou não, o antigo diretor funerário também usou o forno de cremação para destruir zombies quando o Evan os trouxe até ele", disse Megan com humor.

"Surpreende-me que o Evan nunca tenha dito nada," refleti.

"Ele era bom por ficar calado, não era?" Megan riu-se.

"Acho que ele estava nisso," disse com um sorriso. "Ele definitivamente não era de beijar e contar."

"Quebraram o molde quando o fizeram," disse Megan com um ar nostálgico.

Dei-lhe um olhar pensativo. "Desculpa."

Ela arqueou a sobrancelha. "Para quê?"

"Gostaste mesmo do Evan. Devia ter ficado para trás," fiz beicinho.

"Se bem me lembro, disse-te para avançares com ele. Era claro que ele só tinha olhos para ti," disse ela com um ar de finalização. "Sentia-me atraída por ele, mas não estava apaixonada por ele. Está tudo bem."'

"Eu amava-os, sabes," sussurrei enquanto uma lágrima escorria pela minha face. "Eu amava o Peter. Eu adorava o Max. Eu adorava o Evan. Amei-os e perdi-os e dói. Dói mesmo, mesmo."

"Eu sei", disse ela, dando uma palmada na minha mão. "Também sei que, se algum deles estivesse aqui, estariam a insistir para que procurasses cuidados médicos."

"Por acaso sou médico," resmunguei.

"És um médico que precisa de ver um médico", disse ela com ênfase.

Depois de uma dor lancinante atravessar-me as têmporas e do tempo que demorei a recuperar, disse: "Ganhaste. Eu vou."

Como era hora do check-up do Joseph, tratei para que o médico reservasse tempo suficiente para me examinar também.

Dois dias depois, o meu filho e eu estávamos sentados na sala de exame. O Joseph teve um relatório limpo. Era um humano normal e saudável. Não é assim comigo. Estava em transição. Estava a tornar-me vampiro.

​
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FIQUEI EM CHOQUE. EU SABIA que corria o risco de me tornar vampira, mas, por alguma razão, não levei isso a sério. Concentrei todas as minhas preocupações no meu filho. Agora, estava a tornar-me exatamente aquilo de que tentava protegê-lo.

Isto não podia estar a acontecer. 

Tive dificuldade em manter o limite de velocidade enquanto conduzia de volta para casa. Queria chegar a casa e criar distância entre mim e o meu filho o mais depressa possível. 

Cynthia cumprimentou-nos com um sorriso que rapidamente desapareceu quando viu o meu rosto. Ela não me conhecia o suficiente para perguntar o que se passava, mas era claro que estava preocupada. Assegurei-lhe que o Joseph tinha recebido um atestado de boa saúde e pedi-lhe que o levasse para o quarto do bebé para a sesta. Depois, fui atrás da Megan. Encontrei-a no armário do mordomo, ao lado da cozinha.

"Acabei de reabastecer o expositor de vinhos", disse ela com um sorriso ao ver-me.

"Preciso que vás comprar uma fórmula para o Joseph," disse com uma voz que tremia quase tanto quanto o meu corpo.

"Ele está bem?" perguntou ela com voz em pânico.

"O exame mostrou-o limpo, mas eu não. Já não consigo alimentá-lo," disse enquanto desatava a chorar.

Ela envolveu-me nos braços e não disse nada enquanto eu chorava até me acalmar. 

Quando finalmente cheguei ao ponto de só fungar, ela perguntou: "Ela tem a certeza?"

"É por isso que tenho sido tão mal-humorada e tenho aquelas dores de cabeça. Estou a virar", expliquei. "Queria afastar-me dos vampiros e agora vou ser um."

"Quanto tempo ainda tens?" perguntou ela.

"Se eu não morrer, será uma transição lenta," gemi. "Pode até ser meses."

"Então, não morras," disse ela com esperança na voz. "Estamos à beira de uma cura. Sabes que sim. Talvez consigas impedir isto."

"Entretanto, o único tempo de mãe e filho que tive com Joseph acabou-se", gemi.

"Ainda podes alimentá-lo", disse ela num tom racional. "Simplesmente não podes amamentá-lo."

"Tenho medo de o expor a mim. Concordámos em manter esse tipo de energia longe dele," fiz beicinho.

"És a mãe dele", disse ela, franzindo o sobrolho.

"Continuo a ser uma ameaça," insisti.

"Planeias manter-te completamente afastada dele?" perguntou com um tom chocado.

"Sim. Não. Não sei," lamentei. "Não quero expor o meu filho. Recebeu um atestado de saúde limpo. O médico pensa que pode escapar a tornar-se vampiro porque não apresenta quaisquer sinais. Não quero arriscar mudar isso."

Ela suspirou. "Não sei o que te dizer."

"Não há nada que possas dizer ou fazer," gemi. "Até encontrarmos uma cura, não posso arriscar aproximar-me do meu filho."

Megan fez uma careta de beicinho. "Isso deve ser a coisa mais triste que já ouvi... nunca."

"Estou demasiado abalado e a cabeça a latejar. Podes, por favor, ir comprar fórmula para ele?" Quase choramingei.

"O que digo à Cynthia?" perguntou ela.

"Vais pensar em algo, meu amigo," disse.

"Não demoro," disse por cima do ombro num tom derrotado enquanto pegava nas chaves do carro do gancho junto à porta que dava para a garagem. 

Fiquei a observar até a porta se fechar atrás dela e depois subi as escadas para o meu quarto.

Não me deitei na cama. Em vez disso, sentei-me na poltrona junto à janela e olhei para o relvado amplo e impecavelmente cuidado. 

As memórias de olhar pela janela do meu quarto para a casa velha e ver o Peter entrar no táxi que o tiraria da minha vida para sempre atormentavam-me dentro da minha cabeça. Tentei afastá-los, mas não se mexiam. A dor da sua partida, a sua falha em contactar-me e a sua mentira sobre ter esposa e filho cresceram dentro de mim até eu pensar que o meu coração iria literalmente implodir com o peso da dor opressiva e abrasadora.

Chorei por causa do Peter até não conseguir chorar mais. Depois, mudei-me para o Max. Ele era o único amor humano que eu tinha. No entanto, era o pior dos três. 

Ia ser vampiro muito em breve. Isto mudaria tudo para sempre. Teria de viver a vida de um imortal e enfrentar a dor do engano do Max todos os dias se não a enfrentasse e enfrentasse agora. 

"Como pudeste?" Disse em voz alta. "Amei-te e confiei em ti. Tu sabias o que o Peter me fez. No entanto, olha o que fizeste . Foi pior, Max. Muito pior. Pelo menos o Peter não corria da minha cama para a cama de outra mulher várias vezes por semana. Ou, talvez fosse. Não sei. Já não sei de nada."

Puxei os joelhos para o peito e enterrei o rosto neles. As minhas calças estavam encharcadas de lágrimas quando percebi que os meus seios precisavam de ser esvaziados do leite. Não era algo que eu tivesse considerado até então.

Uma leve batida na porta chamou-me a atenção. "Quem é?"

"Tenho a fórmula. Supõe-se que seja o mais parecido com leite materno. A Cynthia está a apresentá-lo," disse a Megan enquanto entrava silenciosamente no meu quarto. "Pode ser um desafio."

"Não há nada a fazer", disse enquanto puxava a camisa pela cabeça para me trocar para algo que não estivesse encharcado de leite materno. "Tenho de fazer alguma coisa quanto a este leite."

"Não há um shot para te secar?" perguntou ela.

"Há," respondi com um aceno de cabeça.

"A Amy disse que ele não podia beber o teu leite? Está contaminado?" perguntou ela.

"Não me lembrei de lhe perguntar isso," respondi enquanto tirava as almofadas encharcadas de leite dos meus mamilos e as atirava para um contentor do lixo próximo, colocado ali especificamente para esse fim.

"Não achas que devíamos descobrir antes de fazeres qualquer coisa? Afinal, não te ter por perto já será uma mudança suficiente. Se conseguimos evitar tirar-lhe o leite, então devemos. Pelo menos desmame-o em vez de o deixar arrefecido", disse ela.

"Isto é um pesadelo", disse enquanto tirava uma bomba de leite e começava a bombear os seios. "Estava a pensar começar a desmamá-lo de qualquer forma", disse eu.

"Deixa-me ligar à Amy para ver sobre o teu leite antes de fazeres qualquer coisa. Queres?" perguntou ela.

"Liga-lhe depressa, então," disse eu. "Não tenho intenção de bombear os seios assim tanto 

mais."

Enquanto a Megan ligava à amiga, a boa Dra. Amy Lansbury, eu refletia sobre tudo o que tinha acontecido desde que terminei a faculdade de medicina e aceitei o cargo de médica da comunidade. Fui atacado e raptado por zombies e lobisomens, violado e mordido por vampiros, violado por um íncubo, envenenado e enganado por aqueles que amava. No entanto, de tudo o que aconteceu, estar separado do meu filho porque me estava a transformar em vampiro superava todos eles.

A Megan guardou o telemóvel no bolso e virou-se para mim com um olhar triunfante. "Segundo o nosso simpático e sempre competente doutor vampiro, se o teu leite ainda não alterou o Joseph, não vai."

"Ela tem a certeza? Cem por cento certo?" Disse, com forte ênfase na palavra claro.

"Ela tem noventa e nove por cento de certeza, Vickie", disse Megan com impaciência evidente. "Não estragues isto por causa daquela criança. Ainda podes alimentá-lo. Depois do fiasco que acabei de presenciar naquela creche, sugiro que o faças."

"Então peça-lhe que o traga até mim," disse enquanto desligava a bomba. "Já bombeei cerca de metade."

"Ok, então vou buscar um bico para o biberão," ofereceu Megan. "Podes começar pelo peito e depois terminar com o biberão. Vai ser uma boa forma de o desmamar lentamente de ti, se é isso que quiseres fazer."

"Planeava desmamá-lo dentro de alguns meses", disse. 

"Ok, então começas devagar," disse ela ao sair da sala.

Sentei-me, com os seios nus, enquanto esperava que a Cynthia me trouxesse o Joseph. Provavelmente foi o monstro vampiro a apoderar-se de mim que me fez ficar assim, mesmo sabendo perfeitamente que isso deixaria a Cynthia desconfortável. Tal como foi o monstro vampiro em mim que insistiu que ela ficasse no quarto a ver-me amamentá-lo. Não fiz qualquer esforço para me proteger enquanto a repreendia por ser puritana. Cheguei mesmo a trabalhar o meu seio livre para que o leite saísse enquanto eu explicava o funcionamento dos ductos leitários com o tom factual de um médico desinteressado e aborrecido.

O monstro maligno que foi semeado dentro de mim sentia prazer no poder que eu tinha sobre ela, assim como na vermelhidão nas suas faces. Eu odiava aquele monstro. Lembrei-me da maldade do que estava dentro do Evan quando me atacou como o fez. Foi um choque ver algo assim quando o Evan era um homem tão doce e equilibrado. Será que eu acabaria por fazer uma coisa dessas a esta jovem? Devo mandá-la embora antes que seja tarde demais? Simplesmente não sabia. Tudo o que sabia era que me doía a cabeça, o abdómen estava a cãibras e não tinha paciência para a sua pudicemia imatura.
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​​QUATRO
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TINHA A CARA ENTERRADA no microscópio quando a Megan entrou no laboratório.

"Era mesmo necessário?" perguntou ela enquanto se colocava ao meu lado com as mãos na cintura.

"O que seria?" Perguntei sem desviar os olhos da mira.

"A Cynthia está a falar em desistir," resmungou ela.

"Agora sim, isso é engraçado," ri-me sem desviar a atenção do meu trabalho. "Ela vai ficar se o Joseph se transformar em vampiro, mas está a ameaçar desistir porque eu a fiz ver-me a cuidar dele." 

"Todos temos as nossas pequenas manias e tu sabes que ela tem uma fobia de nudez", disparou a minha amiga.

Recostei-me e suspirei. "Eu sei. Não sei o que me deu." Depois, com um encolher de ombros, acrescentei: "Deixa-a ir se ela achar que tem de ser. Não vai ficar mais fácil nesta casa. Posso garantir-lhe isso. Consigo sentir o monstro a tomar conta."

"Luta contra isso," instou.

"Fácil para ti dizer," murmurei enquanto voltava a olhar para o microscópio. "Isto é tão frustrante. Elimino todos os sinais do vírus apenas para voltarem algumas horas depois. Simplesmente não percebo."

"Sei de certeza que consegues manter esse monstro contido," insistiu Megan. "Especialmente porque ainda és humano. Ainda não és vampira, Vickie. Luta contra isso."

"Não sei como", admiti. "Sinto os ossos a tremer e a pele a arrepiar-me, e só quero magoar alguém."

Megan respirou fundo. "A Amy convidou-nos para jantar em casa dela. Ela quer falar contigo sobre o teu vampirismo iminente. Sabendo como te sentes em relação aos vampiros, não ia aceitar, mas acho que devíamos ir." 
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